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GIRO RÁPIDO
Hospital de Linhares
tem nova diretora

O Hospital Geral de Linhares
recebeu ontem a nova diretora-
geral da unidade: Cláudia Ber-
nadete Silvério. A apresentação
foi realizada pela secretária de
Saúde, Maria Bernardeth Braz,
no auditório do hospital.

Formada em Administração,
Cláudia trabalha na área da saú-
de há 28 anos e tem especializa-
ção em Gestão Estratégica. Ela
assume o posto que antes era
ocupado por Eduardo Brandão.

Prefeitura regulariza
4 mil lotes em Colatina

Ao menos 4 mil lotes irregula-
res localizados em sete bairros
de Colatina foram legalizados
através de um programa de re-
gularização fundiária desenvol-
vido pela Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Urbano.

Mais de 4 mil famílias foram
beneficiadas com a posse defini-
tiva dos terrenos com escritura
ou título de legitimação de graça.

União para fazer
o Brilho de Natal

Depois que a Prefeitura
cancelou o Brilho de Natal
por questões financeiras,
moradores e comerciantes de
Domingos Martins, na região
serrana, decidiram se unir
para manter o evento na pro-
gramação de fim de ano.

Até uma conta bancária foi
criada para receber fundos
para a mão de obra para ilu-
minar a cidade. Após reunião
com a comissão do evento, a
prefeitura, por sua vez, pro-
meteu disponibilizar servido-
res e alguns materiais para a
remontagem da Vila do Papai
Noel, na praça principal.

LEANDRO FIDELIS

Reiniciada obra de
praça em Aracruz

O governo do Estado autorizou
o reinício das obras da Praça Sau-
dável, em Mar Azul, Aracruz.

As obras, que estavam parali-
sadas há alguns meses, vão ser-
vir para a construção do espaço,
que contará com núcleo de
orientação ao exercício, quadra
de areia, equipamentos para
prática de exercícios físicos ao
ar livre, calçada com pista para
caminhada, e área de convivên-
cia, recreação e lazer.

GUA R A PA R I

Rodoviária inaugurada há
mais de 1 mês não funciona
Empresa alega que
precisou fazer ajustes,
a pedido do Corpo
de Bombeiros, e
agora aguarda a
liberação do alvará

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

Inaugurada há 45 dias, em 20 de
setembro, a nova rodoviária de
Guarapari ainda não está fun-

cionando. A justificativa é que pre-
cisaram ser feitas alterações em al-
gumas salas do empreendimento,
a pedido do Corpo de Bombeiros,
que ainda não liberou o alvará de
f u n c i o n a m e n t o.

Com isso, a empresa Telavive, res-
ponsável pela obra, deu um novo
prazo para que a “Rod os ho pp in g
G u ara p ar i ” comece a funcionar:
próximo dia 15.

O empresário Agenor Nicchio Jú-
nior, proprietário da concessionária
Telavive, disse que inicialmente so-
mente ônibus interestaduais vão
realizar os embarques e desembar-
ques de passageiros no espaço.

“A estrutura está concluída, o
atraso se deu por conta de ajustes
que tivemos de fazer, a pedido do
Corpo de Bombeiros. Esperamos
que o alvará saia nos próximos
dias. As empresas já colocaram as
placas, sinais de internet, não falta
mais nada de estrutura”, afirmou.

A Rodoshopping conta com oito
guichês para emissão de passagens
das primeiras empresas interesta-
duais — Kaissara, Águia Branca,
São Geraldo e Rio Doce. Serão 12
plataformas de embarque e desem-
barque de passageiros e sala VIP
para uso das empresas de ônibus.

A expectativa é que a rodoviária
possa vir a receber cerca de 10 mil
passageiros por mês durante a bai-
xa temporada. A obra teve um in-
vestimento de aproximadamente

R$ 15 milhões e será administrada
pela Telavive por 25 anos.

P R O I B I ÇÃO
Uma lei de 2003, aprovada pela

Câmara de Guarapari, proíbe no
município a prévia inauguração ou
entrega de obras públicas incom-
pletas que, embora concluídas, “não
atendam ao fim a que se destinam”.

O autor da lei, vereador Ronaldo
Tainha, informou que apresentou
a proposta para que não haja pro-
moção política antes do final dos
mandatos e que os órgãos possam
agir com mais responsabilidade
nas obras do município.

A Prefeitura de Guarapari disse,
por nota, que “a rodoviária é uma
obra privada, resultado de uma
concorrência pública de conces-
são de uso” e que a empresa Tela-
vive é a responsável por dar infor-
mações sobre a mesma.
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“RODOSHOPPING GUARAPARI”: rodoviária deverá receber cerca de 10 mil passageiros por mês na baixa tempora d a

FALA, LEITOR!

“O MP-ES
tem de

investigar. Se
existe uma lei
que condena
a inauguração
i n a ca b a d a ,
algo precisa
ser feito”THEMISTOCLES SANT’ANA , 53, contador

“Quem
sofre com

esse atraso é a
população, que
depende de uma
rodoviária. Hoje,
pagamos até
para usar o
b a n h e i ro”LEANDRO GARCIA, 33, autônomo

“P re c i sa m o s
de uma

rodoviária. Só
te m o s um ponto
de ônibus caindo
aos pedaços.
Temos de esperar
ônibus sentados
no chão”REGINA MARIA RANGEL, 49, vendedora

“A nova
ro d ov i á r i a

é linda, toda
climatizada, mas
não podemos
utilizar. A
prefeitura não
faz nada. Precisa
ser feito algo”CRISTINE LOUREIRO, 35, massoterapeuta

Morte com suspeita de pneumonia
CAC H O E I R O

Um bebê de 8 meses morreu em
Cachoeiro de Itapemirim, Sul do
Estado, com suspeita de pneumonia
menos de 24 horas após os primei-
ros sintomas da doença. A família da
criança acusa o hospital de não ter
prestado atendimento adequado.

Sofia Cortes dos Santos Sedan
estaria bem de saúde quando co-
meçou a vomitar sangue na noite
de sábado, segundo a família. A
criança deu entrada no Hospital
Infantil Francisco de Assis (Hifa)
às 22h31 do mesmo dia e morreu
às 16 horas de domingo.

ACERVO DE FAMÍLIA

SOFIA, 8 meses, morreu no domingo

“Ao chegar ao hospital, em vez
de o médico examinar minha filha
e interná-la, passou remédio para
cortar o vômito e falou que era
normal. Como pode ser normal
uma criança vomitar sangue?”,
questionou a mãe, a dona de casa
Laudiceia Cortes dos Santos, 41 .

O atestado de óbito consta que a
causa da morte foi um conjunto de
fatores, como hemorragia pulmo-
nar, distúrbio de coagulação, septi-
cemia (infecção generalizada) e
pneumonia. A família afirma que
vai processar o hospital.

“Não queremos que outras famí-
lias passem o que a gente está pas-

sando”, disse a tia, a auxiliar de ser-
viços gerais Cristina Cortes, 40.

O Hifa informou, por meio de
nota, que em momento algum a
criança deixou de receber cuida-
dos, pois o médico insistiu que ela
deveria permanecer em observa-
ção dentro do hospital.

Informou ainda que, devido ao es-
forço que fazia para tossir, rompe-
ram-se vasos do esôfago, causando o
sangramento no vômito. O bebê foi
sepultado segunda-feira e não pas-
sou por exame no Serviço de Verifi-
cação de Óbito (SVO), onde poderia
ser confirmada, de forma definitiva,
o fato que levou a criança à morte.
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